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CONFERÊNCIA NACIONAL

AUTONOMIA NA COMUNHÃO

Encontro 40 




Subsídio  PPT - 040
Ouvindo a Consulta Mundial
Introdução às Linhas Operativas para o Setênio 2001-2008

“Duc in altum” – NMI, 1

Na manhã do Grande Jubileu do ano 2000, o Papa convidou a Igreja a “lançar-se ao largo” (NMI, 1), avançar para águas mais profundas, viver uma fase nova de evangelização com o ardor e o espírito das origens.

Este convite do Santo Padre

Interpela também a Associação, pelas grandes urgências do mundo de hoje:

A pobreza e a globalização;
a exploração dos menores; os direitos humanos; o cuidado do meio ambiente;

a condição da mulher; a paz; a interculturalidade; a secularização; a educação; etc.

Para nós Salesianos

Voltar às origens é voltar a Valdoco, valorizando os Oratórios;

•às ruas atulhadas de menores abandonados, drogados;

•às Febens, Generalas de hoje;

•aos MCS, onde o chulo é moda e os desvalores são as bolas da vez;

•às escolas públicas, onde o método é ditado pelo estado, cujo interesse é nivelar por 

 baixo, nada lembrando o Sistema Preventivo de Dom Bosco.

A Associação deve estar consciente:
•do dever de fazer crescer a Autonomia e a Comunhão. 
•Trata-se de dois valores que, vividos conjuntamente, desenvolvem e reforçam a capacidade de empenho e de apostolado, pessoal e comunitário dos Cooperadores.
•Dom Bosco quis uma Associação co-responsável na realização da missão apostólica,

 capaz de envolver-se hoje, em projetos comuns da Família Salesiana.

•O tema: ”Autonomia na Comunhão”, tem sido, de fato, enfrentado nos 12 Congressos Regionais, realizados de agosto de 2000 a julho de 2001.

•As conclusões e orientações contidas nos vários documentos finais, foram enviadas à Consulta Mundial.

Roma, 22 –29- 07- 2001
A Consulta Mundial, reunida em Roma, na data acima, fundamentou-se nas conclusões e orientações dos 12 Congressos Regionais, para elaborar as Linhas Operativas para o setênio: 2001 / 2008.

São 3 os âmbitos a considerar:
• A Formação; • a animação da Associação • e a Missão Salesiana.

Condições e Orientações

•Toda a Associação, nas 12 Regiões que a compõe, deve empenhar-se para cumprir as Linhas Operativas. 

•Trata-se de um itinerário unitário. 

•Sua obediência é condição indispensável para se alcançar os objetivos propostos.

Formação
A Autonomia e a Comunhão, antes de ser um fato organizativo ou operativo, são atitudes interiores, referentes à mentalidade e ao modo de considerar o Cooperador e a Associação, portanto, refere-se antes de mais nada, à Formação, onde encontram suas raízes.

Objetivo

•Promover na Associação, uma Formação que eduque para a Autonomia e a Comunhão, sendo ao mesmo tempo, expressão de Autonomia e de Comunhão.

Escolhas operativas

•Formação Inicial exigente

•Assegurá-la para que haja uma formação realmente eficiente, ajudando a amadurecer uma clara Identidade, pessoal e associativa.

Uma Identidade consciente

• do sentido vocacional e carismático;
• do desenvolvimento da dimensão apostólica leiga;
• da aquisição de um seguro sentido de pertença.

Co-responsabilidade formativa
•Realizá-la nos vários níveis, através:

• do investimento na formação dos Responsáveis e dos Formadores;
• do cuidado na formação dos Delegados e Delegadas;
• da valorização das competências formativas de vários elementos.

Enfocando a missão
• Nossa Identidade encontra sua expressão natural na Missão;

• Nela se expressa, seja na Autonomia, seja na Comunhão;
• A autonomia se refere à capacidade de operar com força própria;

• A Comunhão é o modo de viver a co-responsabilidade missionária da Associação e da Família Salesiana.

CONCEITO PRÁTICO REFLETINDO SOBRE A AUTONOMIA

• Um automóvel novo com um reservatório de 50 litros de combustível, fazendo em média 10 km / litro, pode rodar 500 km, ou seja, tem autonomia de rodagem de 500 km.


Tal autonomia mudará à medida que o mesmo se desgaste, devido à:

•  manutenção inadequada;
•  má qualidade do combustível;
•  imperícia do motorista;
•  estradas mal conservadas, etc...

Autonomia não é independência
• Como vimos, a autonomia do automóvel, depende de vários fatores.

• Logo, o automóvel é um veículo autônomo, contudo, não é independente  

• Sua autonomia é variável, dependendo muito dos que o conduzem.

O veículo Cooperador

• Voltemos ao momento da “Promessa”:

• Cooperador - um veículo novo: ideais, esperanças, etc. 

• O nosso primeiro abastecimento foi a Formação Inicial, dela, em muito, dependia  a nossa Autonomia de rodagem.
• Veio o desgaste comum em nossas atividades e com ele a exigência de cuidados muito especiais. 

Cuidados especiais

•FAZENDO ANALOGIA:

• Manutenção do Auto
 - revisão de freios, motor, pneus, câmbio, luzes; etc;

•          “          “ Cooperador - Formação Permanente

•Combustível do Auto            - deve ser adequado, sem adulteração.
•      “     Cooperador 
- Nosso combustível é a vivência sacramental;

Qualidades humanas

•Condutor
 - Perícia ( disciplina )–habilitação, exame de vista, lucidez, ....

                            Conhecer o código de trânsito 

•Cooperador - conhecimento das obrigações, dos documentos associativos, 

  principalmente do RVA.

Escolha da melhor estrada;
• Nós já temos a melhor Estrada. (Caminho):

• “Eu sou o Caminho, a Verdade, a Vida”
• Portanto, conhecendo o Caminho, é só caminhar!

Autonomia ou Independência? 

A Autonomia que buscamos

• Não é sinônimo de independência;
• É sim, uma questão de coerência;

• Para não dizer de sobrevivência.

• Não é sinônimo de independência;
• É sim, uma questão de coerência;

• Para não dizer de sobrevivência.

Queremos exercê-la em Comunhão:
• Entre nós, membros da Associação;

• Com os SDB;
 
• Com as FMA;
• Com os demais Grupos da Família;
• Com os demais Leigos da Igreja operante.

Autonomia e Comunhão
• São como gêmeas uni-vitelinas;
• Não dá para falar de Autonomia 
sem falar de Comunhão.
• A Comunhão é o vínculo de 
caridade entre as pessoas, 

• É  o sinal que distingue a Igreja.

• É o denominador comum que une os fiéis entre si. 


• A Família Salesiana, e dentro dela a 


Associação dos Salesianos Cooperadores, participa da vitalidade desta seiva.

Deus também quer ser Autonomia

• O próprio Deus, Trindade e Comunhão de Amor, quer ser também Autonomia:
• Autonomia do Pai que cria;
• Autonomia do Filho que salva;
• Autonomia do Espírito que santifica.

Conscientes do nosso papel na Associação e na Família Salesiana;

•  queremos viver em Comunhão, no mesmo  Carisma; 

•  mas, com Identidade e Autonomia próprias.
• Devemos e queremos viver na Comunhão, mas, com Autonomia, como Cristãos Leigos, lídimos participantes da Família de Dom Bosco.

• Partilhando nossos dons, buscando nossa Identidade, no sentido de sermos Salesianos autênticos.

Comunhão e Autonomia na Igreja
• Os Cooperadores estão a serviço da Igreja, em Comunhão com seus Pastores, todavia, sem abrir mão da Espiritualidade Salesiana.

• Como cristãos somos chamados a ser um novo Cristo, como salesianos somos 
chamados a ser um novo Dom Bosco, onde quer que estejamos!

Buscando o equilíbrio
Autonomia, uma questão de organização
Organização sub-entende trabalhar dentro de um Projeto.

Por que projeto?
• Porque precisamos de continuidade.

• Sem projeto o que impera é o continuismo.
• Operando dentro de projetos não perdemos  tempo, não queimamos etapas, não repetimos velhas falhas.
Matriz e Filial

• O mesmo projeto da matriz deve estender-
se pelas filiais. 

• Matriz é o Conselho Mundial, filiaissão os demais Conselhos.

• Atendo-nos à nossa Inspetoria, podemos considerar nosso Centro Inspetorial como matriz e os Centros Locais como filiais.

Obediência ao Projeto
• Como Associação, devemos trabalhar em consonância, não podendo conceber que determinados Centro Locais fujam das normas pré-estabelecidas no Projeto da Associação. 

• Estaria assim, quebrado o princípio da Comunhão.

Autonomia financeira:

Toda moeda tem dois lados
• Até aqui, ao tratarmos de Autonomia, o enfoque tendeu mais para a lado pastoral.
• Cuidado semelhante deve ser dado ao aspecto financeiro, abordado como Solidariedade Econômica pela Consulta Mundial.

• Afinal, nenhuma organização se mantém sem um projeto econômico. 

• “Saca vazia não para em pé!”

Na Missão, em Comunhão, mas com Autonomia

Tema do nosso VI Congresso – Manaus 2000.

• Como na Física, os três itens acima parece indicar-nos 03 pontos  básicos para um equilíbrio na Associação.

• Creio ser este o caminho para que a nossa Identidade seja consolidada.

• Isto nos faz lembrar a Teoria do Tripé

Teoria do Tripé
O equilíbrio se dá a partir de 03 pontos básicos

A Trindade Santa: • O Pai – O Filho e o Espírito Santo
A Sagrada Família: Jesus – Maria e José
As prioridades do cristão: Deus – a  Família e o Trabalho

Os Grupos Básicos da Família Salesiana: 

* Os Salesianos de Dom Bosco – Padres  






e Irmãos Consagrados

* As Filhas de Maria Auxiliadora – Religiosas  

* Salesianos (as) Cooperadores (as)  -   Leigos 

* Carisma – Identidade e Pertença 

* Pobreza – Castidade e Obediência 

* Na Missão – em Comunhão, mas, ... com Autonomia!

O conceito de empresa

• Toda Associação, deve funcionar como uma empresa. 
• descrição mais sucinta deste conceito pode ser vista no subsídio 044: 
Uma Associação com Perfil Empresarial.

• O Grupo  dos Salesianos Cooperadores é uma Associação, logo, também deve funcionar como uma empresa.

• Toda empresa tem seu projeto financeiro.
• A Associação dos SSCC como empresa deve atender a 03 princípios básicos.

• Aliás o conceito do tripé, parece nortear todas empresas bem sucedidas. Vejamos:

• O sucesso empresarial depende de três fatores básicos: 

• Clientes satisfeitos – operários motivados e fluxo de caixa equilibrado.
Quem são os Clientes?
• Creio que sejam todos os nossos destinatários, a juventude de maneira especial, sobretudo a mais carente.

• Uma análise mais profunda mostrará que, por extensão, toda a sociedade é beneficiada.  
• Estarão satisfeitos? 

• Uma análise mais profunda mostrará que cada de nós é cliente ( destinatário ), da ação do outro. ( estamos também nós satisfeitos? )

Quem são os operários?

• Somos nós, Salesianos Cooperadores, mas,...

• Temos clareza da nossa Identidade?
• Como anda a nossa organização?

• E nosso treinamento ( formação )?

• Como anda a nossa produção?

• Estamos motivados?

E o fluxo de caixa?
• Como entendemos a Solidariedade Econômica?
• E o Administrador? Algum Centro não o tem, ainda?

• Todos os Centros Locais tem seu caixa próprio?

• O fluxo de caixa está equilibrado?


Temos consciência de que a Autonomia Financeira é fundamental para consolidarmos também, nossa Identidade e a Autonomia Pastoral e daí sim, partirmos para o crescimento em quantidade e qualidade?

Que também o conceito de Autonomia está atrelado à nossa Identidade?

Aos SDB – Salesianos de Dom Bosco, Padres.

• Estamos cientes de que lhe devemos obediência. RVA,artigos: 5 e 6. 
• Cientes também da necessidade de sermos autônomos, não de sermos independentes;
• Queremos viver a Autonomia na comunhão.
• Rogamos que nos ajudem a atingi-la. 

• Incentivos e cooperação neste sentido, serão bem vindos e de grande auxílio.

Partilhando questões
Questão 01 

•O que entendemos por Autonomia e por Comunhão? 

Questão 02
•Quais são os Grupos básicos da Família Salesiana, criados pelo próprio Dom Bosco?
Questão 03
Como viver e trabalhar em Comunhão e com Autonomia?
Partilhando respostas
Resposta 01
•Trata-se de dois valores que, vividos conjuntamente, desenvolvem e reforçam a capacidade de empenho e de apostolado, pessoal e comunitário dos Cooperadores.

•A Autonomia e a Comunhão, antes de ser fatos organizativos ou operativos, são atitudes interiores, referentes à mentalidade e ao modo de considerar o Cooperador e a Associação, portanto, refere-se antes de mais nada, à Formação, onde encontram suas raízes.

•A Comunhão é o modo de viver a co-responsabilidade missionária da Associação e da Família Salesiana.

Resposta 02
•Grupos básicos da Família Salesiana:
•SDB – Salesianos  de Dom Bosco 

  -   Padres e










   Irmãos Consagrados
•FMA – Filhas de Maria Auxiliadora   
  -   Religiosas 
•SSCC – Salesianos(as) Cooperadores(as) 
 -  Leigos 
Resposta 03
•Como Associação, devemos trabalhar em consonância, todos os  Centro Locais, obedecendo as normas pré-estabelecidas no Projeto da Associação. 
•Nossa Identidade específica nos conduz à Autonomia;
•O Sentido de Pertença nos leva a viver em  Comunhão de Família.

Este Subsídio foi elaborado no sentido de atender às Linhas Operativas da Consulta Mundial, bem como de atender a necessidade premente de Autonomia em nossa Associação.

Antonio Rodrigues da Silva

Conselheiro Nacional para a Formação 
( Setembro de 2002 ) 
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